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1. INTRODUÇÃO 

O desempenho agronômico da cultura do milho (Zea mays L.) está 
associado a diversos fatores, como pragas, doenças, plantas invasoras, manejo e 
nutrição mineral das plantas (CECATTO JÚNIOR et al., 2019). O manejo 
nutricional é essencial durante todo o ciclo de desenvolvimento da planta, 
especialmente em relação ao nitrogênio, visto que este elemento é capaz de 
proporcionar os maiores incrementos na produtividade da cultura, mas 
frequentemente também é o elemento que mais limita a produtividade 
(BORTOLINI et al., 2001). 

Nesse contexto, adubos químicos nitrogenados sintéticos são bastante 
utilizados na cultura. No entanto, questões relacionadas as perdas do nitrogênio, 
a problemas ambientais e ao alto custo destes fertilizantes, tem direcionado a 
estudos que busquem alternativas de reduzir a adubação nitrogenada (MORENO 
et al., 2019). 

Uma dessas alternativas é por meio da utilização de bactérias promotoras 
de crescimento de plantas (BPCP) que são um grupo de microrganismos 
benéficos às plantas e possuem a capacidade de colonizar a rizosfera, rizoplano, 
filosfera e tecidos internos das plantas, como as raízes (COMPANT et al., 2010). 
Como afirmado por HUNGRIA (2011), as BPCP podem estimular o 
desenvolvimento das plantas através de diversos processos microbianos, como a 
fixação biológica de nitrogênio (FBN). 

O gênero Azospirillum abrange um grupo de BPCP de vida livre, de 
distribuição global, encontrado predominantemente em solos, podendo interagir 
com as plantas, majoritariamente na rizosfera (FUKAMI et al., 2018). Dentre as 
bactérias do gênero, a espécie A. brasilense, tem sido bastante utilizada e 
estudada. Além da FBN, outros efeitos benéficos são associados a utilização de 
A. brasilense, como o estimulo ao desenvolvimento das plantas por meio do 
fornecimento de hormônios vegetais (BERGAMASCHI, 2006) e uma maior 
tolerância a seca, devido ao estimulo do desenvolvimento radicular, que leva a 
maior facilidade de absorção de água (CEREZINI et al., 2016). 

O objetivo desse trabalho é avaliar o efeito da inoculação de sementes com 
Azospirillum brasiliense no incremento do diâmetro da espiga em diferentes 
híbridos de milho cultivados em coxilha. 
 

2. METODOLOGIA 
O experimento foi conduzido a campo, no Centro Agropecuário da Palma 

(CAP/UFPel) no município do Capão do Leão - RS, no ano de 2022/23. O 



 

 

delineamento experimental utilizado foi o de faixas/parcelas subdivididas, com 
três repetições, onde foi realizada a demarcação da área, em terreno de coxilha. 

Para a implementação da área experimental foram utilizados cinco híbridos 
de milho (AG8780PRO4, AS1955PRO4, DKB230PRO3, AG9021PRO3 e 
AG9025PRO4) e cinco diferentes doses de inoculante a base de Azospirillum 
brasiliense (dose zero, uma dose, duas doses, quatro doses e oito doses), sendo 
que uma dose comercial corresponde a 100 g do inoculante para cada 50 kg de 
sementes. 

Inicialmente, a área foi dessecada com glifosato e posteriormente foi feita a 
semeadura em sistema de semeadura direta no dia 18/11/2022, utilizando uma 
semeadora de 5 linhas. Foram sorteados os híbridos para cada uma das 5 linhas 
da semeadora, sendo que, antes da semeadura foi feito o tratamento das 
sementes com o inoculante a base de A. brasilense nas diferentes doses. 

A adubação de base foi realizada a partir de análise do solo obtida 
previamente: Argila (classe IV); Teor de matéria orgânica (baixo); CTC pH 7,0 
(médio); Fósforo (muito baixo); Potássio (muito alto); Cálcio (médio); Magnésio 
(alto); Enxofre (alto). Assim, foi feita a aplicação de 180 kg.ha-¹ de N, 230 kg.ha-¹ 
de P e 120 kg.ha-¹ de K, através de uréia (45% de N), superfosfato triplo (42% de 
P) e cloreto de potássio (60% de K). 

Para as avaliações foram coletadas aleatoriamente duas espigas em cada 
linha de cada umas das subparcelas do experimento. A variável avaliada foi 
diâmetro da espiga (DE), medida em milímetros, por meio de paquímetro digital.  

Os dados foram submetidos à análise de variância e, posteriormente, as 
variáveis de resposta que apresentarem significância para as doses de 
Azospirillum, foram submetidas a uma análise de regressão. Já para o fator 
híbridos em resposta aos tratamentos serão comparadas pelo teste de Scoot-
Knott, considerando um nível de significância de 5% utilizando o software R. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Para a variável resposta diâmetro da espiga foi observado interação 

significativa entre os tratamentos estudados, sendo que o fator qualitativo 
corresponde aos diferentes híbridos de milho e, o fator quantitativo, as diferentes 
doses do inoculante Azospirillum brasiliense (Tabela 1). 
 
Tabela 1 – Diâmetro da espiga de híbridos de milho em função de doses de 

inoculante Azospirillum cultivados em coxilha. Pelotas/RS, UFPel, 

2023 

Híbridos 
Doses do Inoculante Azospirillum brasiliense 

Testemunha 1 2 4 8 

AG9025PRO4  36,68 b1 37,78 b 38,87 a 39,40 a 37,77 b 

AG9021PRO3 39,00 a 39,80 a 39,82 a 40,32 a 39,27 a 

DBK230PRO3 35,12 c 36,02 c 36,67 b 36,80 b 35,50 c 

AS1955PRO4 35,09 c 35,85 c 36,13 b 37,93 a 35,10 c 

AG8780PRO4 35,35 c 36,70 c 37,48 b 38,80 a 39,18 a 

C.V. 3,20     
1
Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna, aonde comparam a média dos híbridos dentro de 

cada dose do inoculante, não diferem entre si, pelo teste de Scoot-Knott a (P≤0,05). 



 

 

Na comparação entre os híbridos de milho dentro do tratamento testemunha 
(zero inoculação), o híbrido AG9021PRO3 apresentou os melhores resultados, 
sendo 5,9% superior ao híbrido AG9025PRO4 e 9,8% superior à média dos 
híbridos AG8780PRO4, DKB230PRO3 e AS1955PRO4 (Tabela 1). Para o 
tratamento com uma dose do inoculante, novamente o AG9021PRO3 se mostrou 
superior aos demais híbridos, sendo 5,02% superior ao híbrido AG9025PRO4 e 
9,1% superior à média dos híbridos AG8780PRO4, DKB230PRO3 e 
AS1955PRO4. Já, quando comparamos duas doses do inoculante Azospirillum, 
não foi verificada diferença significativa entre os híbridos AG9021PRO3 e 
AG9025PRO4, os quais apresentaram acréscimo de 6,6% quando comparados 
com a média dos híbridos AG8780PRO4, DKB230PRO3 e AS1955PRO4 (Tabela 
1).  

Já, na comparação entre os híbridos de milho com quatro doses do 
inoculante Azospirillum, apenas para o híbrido DKB230PRO3 apresentou 
decréscimo significativo, quando comparados com os demais híbridos, 
apresentando um resultado 5,9% inferior aos demais. E por fim, quando utilizadas 
oito doses do inoculante a média dos híbridos AG9021PRO3 e AG8780PRO4 se 
mostraram 3,7% superiores ao híbrido AG9025PRO4 e 10% superiores à média 
dos híbridos DKB230PRO3 e AS1955PRO4. 

Na comparação do fator quantitativo doses do inoculante Azospirillum 
brasiliense, com relação à resposta média do diâmetro das espigas dos híbridos 
de milho podemos observar que os dados se ajustaram ao modelo significativo 
para a curva de equação quadrática (y = 36,7109 + 1,2714x - 0,1427x2), com um 
modelo ajustado de R2 de 98% (Figura 1). Assim, podemos inferir que essa curva 
indica que o maior valor de diâmetro da espiga irá ocorrer com a utilização da 
dose de 4,5 de Azospirillum brasiliense inoculadas às sementes de híbridos de 
milho, nas condições edafoclimáticas que foi realizado este ensaio (Figura 1).  
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Figura 1 – Diâmetro da espiga na média de cinco híbridos de milho em função de 
diferentes doses do inoculante Azospirillum. R2: Coeficiente de 
determinação; ** Significativo a p≤0,01. 

 
 



 

 

4. CONCLUSÕES 
 

Em geral, o híbrido AG9021PRO3 apresentou os melhores resultados para o 
diâmetro de espiga, independente da dose do inoculante Azospirillum aplicada. 
Já, levando em conta as doses do Azospirillum brasiliense, destacamos que 
diferentes doses do inoculante apresentam diferentes respostas no incremento do 
diâmetro da espiga de híbridos de milho, onde para todos os híbridos os melhores 
resultados serão obtidos quando são aplicados 4,5 doses do inoculante 
Azospirillum. 
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